
Número corriente, 5 cántimos. 25 ejemplares, 75 céntimos. 

D a t o . — ¡No puedo más, Pepe! Este hombre se muere aplastado antes de eme amanezca el 1914. 
Sánchez Guerra. — U n esfuerzo más, Eduardo ; que empieza a salir el Sol 

EEZ PNI L. /\> 53 f l^J I F\f ̂ \ $3 E l L. 1 
. , ' ( C a r i c a t u r a d e Arvuyer.) 

Año I — SEMANARIO SATÍRICO — Núm. 49 
. • • ' S E P U B L I C A io :>ostcs S A B A O J 3 
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F A C T O R , 4 , entresuelo.— Apari >do 5 1 5 .—T e l é f . 3951 

Extraordinario fin de año 
D I E Z C É N T i n O S 
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2 E L M E N T I D ERO 

LOECHBS ES EL MEJOR PURGANTE 
A N U N C I O S T E L E G R A F I C O S 
Car i » 19 p a l a b r a » , 1 ,00 p t s . — I * o r c a d a p a l a b r a neás t ÍO c é n t i m o » . — í -o » a n u n c i o » s o l i c i t a n d o i r a -
n a j o , a m i t a d d e p r e c i o , y g r a t i s p o r a n a v e a , c n a n d o » e t r a t e d e p e r » o « a a e n s i t u a c i ó n a f l i c t i v a . 

En V i t o r i a , el quiosco del G lobo , del señor 
Pedro A l onso , y el de l a cal le de l a Es 

tación, núni. 2, son los que venden más 
periódicos y mejores revistas. 

T Gomis , sastre de cabal leros yseñoras. 
•U l t imas novedades. Géneros ingleses 

y nac ionales . Espar te ros , 20. . 

O bjetos ae escr i tor io , l ibros rayados, i m 
presos comercia les, tarjetas, c i r cu l a 

res. Fe l i p e M a r t i n Crespo. Mayo r , 47. 

B ic ic letas y máquinas de escr ib i r . P lazos 
reducidísimos, s in fiador.Para dirig-irse, 

cítese «El Mentidero». San Roque , 12. 

Se hacen traducc iones de inglés, francés, 
alemán, i t a l i ano , ruso, portugués j ára

be. Ca l l e Es ca l i na t a , 13. 

No se admiten prop inas . Peluquerías T u 
tor, C r u z , 45, entresuelo. U n i c a sucur

sal : M a g d a l e n a , 22 , t ienda. S e r v i c i a , 
30 céntimos. " 

Curación prod ig i osa del estreñimiento y 
sus consecuencias s in tomar medica

mentos. E L pago, después de curado. E s 
c r i b i d A u t o r Regulador-d igest iones, Toro . 

pándela. Ca lzado de lujo. Ca l zado econó-
vimíco. Géneros de pr imera . M a y o r , 79. 

ne fcug i ra Donce l .— In f a l i b l e p a r a lo» ca-
r l l o s . P r e c i o : 1,50 ptas, A g i l i t a r de Cam-
poo. P a i e n c i a . 

laftos 0'i3aie à C.s 

E X P O R T A D O R E S D E V I N O S 
Y C O Ñ A C 

EREZ Oí U FRüBTEBA 

M U E B L E S 
D e s p a c h o s , Comedores , Gab ine t es , Sa lones , 
R e c i b i m i e n t o s , A l c obas . A l contado y a p lazos . 

1 5 - P A Z j ~ 1 5 

C h o c o l a t e A G U S T I N O S 
RECONOCIDO C O M O E L MEJOR 

V PREFERIDO POR L A S FAMILIAS D E BUEN G U S T O 
B A S T A PROBARLO PARA C O N V E N C E R S E 

TREINTA AÑOS DE ÉXITO CRECIENTE 
SIENDO SIEMPRE IGUAL E N CALIDAD Y PUREZA 

CS la marca que más imitaciones ha teníalo 
lo que prueba su bondad. 

R E C I O : 1*25,1,50,1,75 y 2 peaetas paquete. 
P e s o a n t i g u o ; 

Pídase en Ultramarinos. 
B ^ G 9 g a B 9 i B a i s a s i 3 a B B B S B e e i s i a a 9 B » B B B B a s a 

ÜA J0YIT.R 
Novedades en JOYERIA Y P L À -

. T E R Í A» Pulseras de pedida, nue
vos modelos. 

Montera, 32, frente al Pasaje. - MADRID 

s a s a a a s a a i a & H s a a a e B B B B B a a a B a B B a a B B B i 

• B B 9 S B B QB éSBBBBaBSBffl B13B3BBiBB&BBf f iBBS 

T i m b r a d o <3e c u r t a s , B . 3U. M . , faeton* 
r a s , l i b r o s y r e c i b o s t a l o n a r i o s , se 
c a n t e s a m i n c i a i l o r e B , s o b r e s .y t a r 
j e t a s , e t c . , e t c . — U INJ G R I A , 
l -Maza «le l a K a e a r n a e i ó i t , n ú m e r o 2 . 

Do guiri uM Él El i 
S i deja de comer O S T R A S de la C O M P A Ñ I A O S T R I C O L A ¡ 

U n a persona que no prepara su estómago con r icas ostras, es que carece de 
buen gusto y que desconoce lo que conviene a su s is tema nervioso y al fun-
DDOODODOODQD3QQDOQDOQ CÍOnaiUÍentO de SU^CerebrO. DOQOODDODOOQDDaOOOOÜÜ 
P i d a usted s iempre O S T R A S de l a OSTRÍCOLA de Santander , q u t em sus 
soberbios parques de Boo ha hecho l a m a s perfecta instalación e t t e r i l i zadora , 

con l a garantía de las eminencias médicas y químicos españoles. 
De venta eñ todas las p e s c a d e r í a s , restoranes y buenos hoteles. 

L e a n d r o G a l l a r d o . 

Almacén de encendedores, 8 

piedras y accesorios. 
Depos i ta r ios de las marcas m 

H . w - Re í>oH, K o m e t , Hsz- » 
r a s t r o y otras. 

Grandes fantasías p a r a re- • 
ga l o s , en oro, p l a t a , esmaltes s 

y sobremesa. 
Ventas al por mayor y menor. 

Carmen, 42 y P!¿ del Callao, 2 

E L C U T I S Y E L J A B O N 
E l jabón en pas t i l l a per jud ica a l cut is por el exceso de álcali; lávese u n mes con 
el jabón líquido TOY M I , y verá usted qué manos y qué cara . "Venta en 

todas partes. Po r mayor , el h i g i en i s ta inventor Is idoro Ruíz. 

C - A - I R I R I E T ^ S 7 3 7 3 P R I N C I P A L 3yC_A.IDSII3 

L a Unión y el Péníx Español 
COMPAÑÍA D E S E G U R O S R E U N I D O S 

. Capi ta ! : 12.000.000 de pías, efectivas completamente desembolsado. 

A G E N C I A S 
en todas las provincias de España, Francia y Portugal 

Cuarenta y nueve años de existencia 
S E G U R O S S O B R E : L A V I D A 

S E G U R O S CONTRA INCENDIOS 

Alcalá, 43 Oficinas: CABALLERO DE GRACIA, 60 
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4 E L M E N T I D E R O 

Bombones y Pastil las 

T H E S 



U N AÑO DE V IDA, ES V I D A 
Cómo se fundó EL MENTIDERO: 

Este es, lector , e l último número del 
p r imer año de E L , M E N T I D E R O . ¿Te parece 
l i c i t o que hablemos de nosotros, y a que 
de tantas cosas te hemos hab lado , y per
dona el tuteo en g r a c i a a nuestra deb i l i 
dad por el tute? 

E L M E N T I D E R O se fundó a p r inc ip i o s 
del año que ahora v a camino de l a Sa
cramenta l . U n a tarde de enero en que don 
J u a n N i d o y Sega l e rva lucía su más fla
mante par de guantes gr ises, ese hombre
cito que está de espaldas a l término de 
esta c o lumna , se aburría como u n a os
t r a v i r g e n en e l Salón de conferencias, 
oyendo dec i r l i geras vaciedades. 

E n u n grupo voc i f e raba u n señor: «Esto 
es l a política de S i e r r a Mo r ena ; pero, es 
c laro , ¡como no hay qu i en se lo cuente a l 

• • • ••••••••••••••••••••••••••••••• « • • • i 

El fundador de EL MENTIDERO 
Desde que tuv imos l a h o n r a de darnos 

a l u z , los lectores nos vue l ven locos pre
guntándonos quién es nuestro señor papá, 
y aunque hemos quer ido dec i r lo muchas 
veces, l a au to r idad pa t e rna nos lo h a 
p roh ib ido . 

H o y podemos cantar v i c t o r i a . Nuestro 
fundador h a consent ido en dejarse re t ra
tar , sólo que, a l enfocarle , se h a vuel to de 
espaldas. 

— ¡Asi no le v a n a conocer a usted ! — 
exc lamamos con desconsuelo. 

Y él nos contestó: 
— N o sean ustedes tontos. D e esta ma

nera , e l lector que me vea de espaldas, y 
qu i e ra conocerme de frente, no t iene mas 
que vo lver l a página. 

— ¡Pues no habíamos caído! 
Y a está sat is fecha l a cu r i o s idad del pú

b l i co . 
Este es 

El fundador de E L M E N T I D E R O , visto 
de espaldas. 
(A l a vuelta se le ve de frente.) 

público, porque cas i todos los periódicos 
acaban por ped i r subvenciones y adqu i r i r 
compromisos ! . . . » 

Nuestro fundador , que dormi taba , abrió 
u n ojo, después el otro, después se mar
chó a l a ca l le , y entrando en u n estanco, 
depositó solemnemente sobre el mostra
dor l a única peseta ( f i l ip ina, por cierto), 
que l l e vaba en e l bo l s i l l o . 

— U n p l i ego de pape l . 
— ¿Judicial? 
— J u d i . . . ¿qué? 
— ¡Que s i j u d i c i a l ! 
— No , señor-, eminentemente admin i s 

t ra t i vo . 
A las dos horas se presentaba en el Go 

bierno l a s o l i c i tud p a r a pub l i c a r E L M E N 
T I D E R O ; a las otras dos horas s iguientes 
estaban escritas c ien cuar t i l l a s de u n t i 
rón (por acá las gastamos así), y cuarenta 
y ocho horas más tarde salían a l a rué 
5.000 ejemplares con l a v e ra efigie del que 
había de ser popularísimo M a m p o r r o . 

— ¿De quién es E L M E N T I D E R O ? 
— N o se sabe. D i c e n que lo redactan 

M a u r a , L a C i e r v a , Sánchez G u e r r a , Da to , 
Azcárraga, García P r i e t o , la Fornarina y 
V i c en t e Pas to r . También meten lo suyo 
Benavente , los Quintero , Echega ray , la1 

Chelito, Ont iveros , V a d i l l o y Ramón y Ca -
j a l . . . . L o d i r i g e u n señor m u y al to . 

— ¿Aguilera? 
— Más al to. 
— ¿Más alto que A g u i l e r a ? . . . Vedr ines . 
E n l a duda , l a gente empezó a leer E L 

M E N T I D E R O , que a l segundo número tiró 
10.000 ejemplares, y a l tercero 15.000, has
ta l l e ga r a tener cien mil lectores, p a r a ser
v i r a ustedes y a l a P a t r i a . 

— E s u n a E m p r e s a que h a empezado 
con mucho d inero — decían los de l oficio. 

Y nuestro fundador , que es u n guason-
cete, se despanzur raba de reírse, pensan
do en l a peseta filipina que le colocó a l 
estanquero. 

Cómo hemos vivido. 

Como unos príncipes completamente r u 
sos. Cuanto menos d inero teníamos, más 
nos regocijábamos. 

E l fundador de E L M E N T I D E R O l l e vaba 
qu ince años de l u c h a periodística por mor 
de los garbanzos . Jamás había tenido sub
venciones; jamás había desempeñado des
t inos públicos, aunque a l g u n a vez no le 
h u b i e r a ven ido del todo m a l e l desem
peño; jamás habían ingresado en sus pe
queñas arcas otros caudales que los gana
dos a p u n t a de p l u m a , con justificación de 
recibos en las respect ivas admin is t rac io 
nes periodísticas. 

E n esos p r i n c i p i o s nos amamantó como 
l a más robusta n o d r i z a montañesa, y g ra 
cias a esos p r inc ip i o s y algún que otro 
piri, con chor i zo y todo, hemos v i v ido sa
ludab les . 

Cuando hemos pegado, esos señores que 
se l l a m a n per iod istas p a r a v i v i r del chan-
tage, de l sablazo a l m in i s t r o , de l a cre
denc ia l , de las sobras del fondo secreto y 
de otras bagate las análogas, se h a n per
mi t ido dec i r : « E L M E N T I D E R O pega por
que no le habrán dado lo que pedía. » Y 
cuando no hemos pegado, porque sabemos 
d i s t ingu i r , y no se v a a dec i r lo mismo de l 
Chato que r oba que de l cabal lero que ye
r r a » , han exc lamado : « E L M E N T I D E R O , 
que no pega ahora , será que chupa . » 

Y nosotros nos hemos reído a carcaja
das ante l a r e p u g n a n t i l l a condición de los 
que r educen l a ex i s t enc ia a dos términos: 
chupar o no chupar . 

Ese es e l símbolo de l a política espa
ñola. No se h a b l a de j u s t i c i a o de in jus t i c i a , 
de m o r a l i d a d o de i n m o r a l i d a d , de acierto 
o desacierto. ¿Se chupa? B i e n está todo. 

¿No se chupa? Todo es detestable. P o r eso 
Romanones ha sido u n g r a n estadista, y 
M a u r a u n in f e l i z . T^STTsX 

P o r acá lo entendemos de.otro modo . 
E n las l is tas de subvenciones dé )os 

centros of iciales está en b lanco nuestro 
nombre ; en las cuentas de los políticos, l a 
cas i l l a de nuestro Debe no se h a manchado 
con u n a c i f r a . 

S i a l g u n a vez pud i e r a dec i r a l g u i e n : « E L 
M E N T I D E R O h a pedido o .ha obtenido Una 
subvención», E L M E N T I D E R O dejaría dé p u 
b l i ca rse en el acto. 

P o r eso podemos gr i tar l es a los conser
vadores y a los republ i canos ,_a los car l i s 
tas y a los ácratas. 

No hacemos más -dist inciones que de 
personas decentes y de las otras. 

Y, . ;s in embargo, v i v imos y has ta empe
zamos a sospechar que tendremos casa 
p rop i a , automóvil y ro ta t i va . 

¡Como que en estos t iempos d e c i r l a 
ve rdad y ser decentes es u n negoc io ! 

Nuestra obra. 

No habrá sido l a obra de E l Escorialí 
pero cas i estamos por dec i r que h a sido 
l a de Torre lodones , que está u n poco más 
acá. 

Hemos deshechomuchos chanchu l l o s ; he
mos sacado a l a vía pública, en competen
c i a con los barrenderos, muchas basuras ; 
hemos d icho muchas verdades y hemos 
procurado con t r i bu i r , modestamente, a sa
near l a atmósfera que habían v i c i ado los 
negoc iantes de l a política. 
' S i n embargo, no hemos rec ib ido jamás 
u n a reclamación por n i n g u n a de las víaíi, 
n i s i qu i e ra por l a vía de circunvalación, 
porque e l respeto a l a v i d a p r i v ada y l a 
hones t idad en e l lenguaje , h a sido l a nor
m a de nuestro zapato. 

D e creaciones, ¿para qué hablar? L a s 
figuras de M a m p o r r o , Tontolín, M a n g a -
rriéguez, Ven t i l ado r , Amoscótegui, Hete
rodoxo , etc., etc., s i no son ga ldos ianas , 
se a p r o x i m a n , y vivirán en l a H i s t o r i a fes
t i v a de España por los s ig los de los s ig los . 

A u n tenemos en l a car te ra fantasía e i n 
genio p a r a segu i r ¿engendrando figuras 
que enriquecerán e l Museo nac i ona l y que 
nos enriquecerán a nosotros. 

D e l po rven i r responde el pasado, como 
di jo u n señor m u y c u r s i que no recorda
mos en este momento . 

S i con u n a peseta filipina, u n hombre 
solo, y por cierto desmejoradi l lo ( tengan 
ustedes en cuenta que t raba ja d iec iocho 
horas d iar ias todos los días, desde que na 
ció), ha conquis tado cien mil lectores, 
asusta pensar los que conquistaremos con 
los mi l es de pesetas que nos v a n env iando 
anunc iantes y lectores, y que se invertirán 
durante el año 1914 en hacer de E L M E N 
T I D E R O u n a cosa n u n c a v i s ta . 

— Pero , ¿con u n a so la peseta h a n hecho 
ustedes E L M E N T I D E R O ? — . preguntarán 
los lectores. 

— N o ; con u n a peseta y V o l u n t a d . 
Que e l la , único tesoro pos i t ivo , os acom

pañe en el año 1914, y que a nosotros no 
nos fal te , p a r a mar t i r i o de gansos, sal ta
montes y demás ca lamidades de l a po
lítica. 

El invierno y la elegancia. 
E n verano se conoce a l a gente e legante 

por sus manos p r imorosamente cu ida 
das. E n inv i e rno bas ta ver los guantes 
que l l e va , s i n neces idad de consul tar l a 
marca , porque y a se sabe que u n gtiante 
fino y b i en cortado h a de l l e var el sel lo dé 
l a guantería Varadé. E l guante Va rado es 
el soberano i n d i s c u t i b l e de l a moda y de l 
b u e n gusto. 



EL AÑO TAURINO 
Prec i oso , d is locante y hasta descacha-

r rante resultaría cantar en verso épico u 
ripioso, s i no hay otro remedio , y como u n 
2úñiga o M a r q u i n a cua l qu i e ra , las espan
tas del Gallo, con descripción de cómo se 
le ponen en p u n t a los cuatro pelos esca

lda corrida monstruo de Santander.— 
1.a Un aficionado al entrar.—2.° El 

mismo aficionado al salir. 

«os que le quedan en l a c o r on i l l a , las fú
nebres y adormideráceas faenas de V i c e n -
t i l l o e l de l ascensor, así como las temera
r i as , s i que también vinícolas tardes de 
Mazzantinito, y todo seguido , bara jando 

Lidia de guardias en casi todas las corri
das- — Muestra de los toros con que nos 
han obsequiado las ganaderías más acre

ditadas. 

apodos más o menos or ig ina les o p l ag i a 
dos, hasta l l e gar a l f in, con Aguate chico. 

Como hay en act i vo unos 3.500 toreros, 
más o menos, y quiero contarte, lector 
taurófilo, l a v i d a y hazañas de cada uno , 
desde s u nac imiento u nación, que decía 
u n ilustradísimo p i cador , hasta nuestros 
días, ocuparé tres o cuatro p lanas , y así y 
todo no seré tan extenso y.. .—¡por qué no 
he de pe rmi t i rme esta expansión!—tan ta-

Cómo vimos los billetes para la alternativa 
de Belmonte. 

barroso como Maestre con sus artículos de 
Marruecos . 

¡Perdona, lector , y D i o s te co ja con
fesado! 

Corría el año de g r a c i a de 1871 cuando 
v ino a l mundo , en u n pueblec i to de Cór
doba, u n niño que luego, andando el 
t iempo, había de p r oduc i r e l asombro del 
mundo torero. 

Desde su más t i e rna in fanc ia mostró afi
c iones por los cuernos, negándose a ma
mar s i no era de u n a vaca o cabra b i e n 
encornada . . . 

L e c t o r cand ido ; s i has leído este último 
parraf i to te has colado y eres un inocente 
más grande que u n a casa. ¡Felices días! 
Y puedes seguir l eyendo, que es m u y po
s ib le que no te vue l va a engañar. 

Como es impos ib l e hacer un resumen, 
n i s i qu i e ra en p i ldoras , del año taur ino , 
d iremos cuatro tonterías, aunque justas y 

B o m b i t a se despide del sol. — Machaqu i t o , 
a obscuras y a puerta cerrada. — Estado 

actual de la opinión taurina. 

cabales, de los, cuatro astros refulgentes 
y coletudos, que han estado casi s iempre 
a l a a l tu ra de l betún, y , por lo d icho , 
puede juzgarse de los restantes. 

P a r a no ponernos serios n i curs is , pasa
remos por alto l a re t i rada de los verdade
ros fenómenos: Machaco, que de puro r a 
bioso les mordía las orejas a los toros y 
ach i caba a l prop io L a C i e r va con su bra
v u r a ; y Bombita, que s i abría los pinreles 
como s i fuera el encargado de med i r e l 
ruedo y se i b a a los sótanos con m u c h a 
f recuenc ia , ¡era u n tío! 

Qui tando cuatro o c inco de los que que
dan , yo les mandaba cortar l a coleta a los 
restantes de E e a l orden. ¿Hace? 

V a y a muestras. 
Ra fae l i to Espanta ha tenido u n a tempo

r a d a desastrosa. 
¡Qué de t i rarse de cabeza a l callejón, 

p i n c h a r en l a tab la del cogote y torear de 
camelo ! 

E n dos trazos les voy a dec ir l a l abor 
de V i c e n t i l l o el feo, a l que no se le pega 
algo de be l l e za n i aunque se l a unten . 

V a n ustedes a l Ras t ro , cogen dos chan
cletas y u n a zapa t i l l a , les ponen u n traje 
de luces y u n a careta de las más feas, y 
así ha quedado en l a pasada temporada el 
j oven del ascensor. ¡Aun somos benévolos, 
amigos pastor istas! 

J a u r e g u i b e i t i a el au r i ga , aunque sosito 
s iempre, este año ha ascendido a cochero 
de casa grande , cortando u n a oreja en 
M a d r i d , como los buenos. 

C o n decir les que e l maestro Fuentes 
haría m u y b i en metiéndose a cómico. 
¿Está claro? 

Jose l i to el de l a seña Grabiela, se ha 
quedadojlueño de este cotarro de ciegos. 

Be lmonte no^puede con los toros . No 
hablemos de su a l t e rnat i va en M a d r i d , 

El ídolo de la temporada. Un fenómeno 
en 13. ¡Lagarto, lagarto! 

porque aquel lo daba gana de l l o r a r y pe
d i r que le devo lv i e ran a uno el d inero . 

E l pelao Gaoña: « s iempre pa tras, tú 
lo verás ». 

Regaterín, va l i ente ; pero s i empre co
g ido . L a última fué te r r ib l e : u n a cog ida 
de 25.000 duros que le dio e l H i spano -
A m e r i c a n o . 

M a n o l i t o Pescuezo, a l ver que se i b a su 
hermano R i c a r d o , se ha l iado l a m a n t a a 
l a cabeza, y este año h a matado más que 
el cólera. 

¡Lo que hace ver los garbanzos por la» 
nubes ! 

Bienvenida, que puede más que todos 
jun tos , ha estado peor que la Chana; pero 
d ice que el año que v iene se v a a comer 
los toros con pelo y todo. ¿Habráse visto 
apetito? 

Como no acabaríamos n u n c a , hagan 
ustedes u n rami l l e t e con los restantes, em
pezando por Manolete, que s igue siendo 
el campeón de l a travesía; Camisero, m u y 
b i e n en su oficio; Relampaguito, que se ha 
conver t ido en u n a c e r i l l a de coc ina , y así 
has ta el final. 

D e nov i l l e ros no hablemos, porque no 
hay uno solo que prometa , que prometa 
a r r imarse a los toros. 

Esos fenómenos, que nos anunc i aban de 
p rov inc i as , se es fumaron cuanto les dio el 
v i en tec i l l o del G u a d a r r a m a en l a p l a za 
de M a d r i d . 

Y del resto y a les darán a ustedes idea 
los adjuntos monigotes de Rob ledano . 

M E D I A - L U N A . 

El fundador de E L M E N T I D E R O , . visto 
de frente. 

(En la plana anterior está de espaldas.) 

E L M E N T I D E K U 



Nuestro D i r e c t o r preparándose p a r a en
trar t r iun fa lmente con su escuadrón en 
el año próximo. 

De „ Parsifal", cien gramos. 
¡Bien empieza el añito! 

Y a saben ustedes que apenas se abran 
las puertas de l año, l a E m p r e s a de l Reg io 
Col iseo nos obsequiará con l a tabarra más 
grande que h a n visto los s ig los . 

D u r a n t e los ensayos de Parsifal, e l po
bre d i rector de orquesta se h a quedado 
dormido var ias veces, con l a b a t u t a caída 
hac i a l a i z qu i e rda . 

Menos m a l que, según las ins t rucc iones 
que han pub l i cado los periódicos, todo está 
preparado pa ra hacerles a los oyentes lo 
más agradable pos ib le e l sacr i f i c io . 

E n los antepalcos se han insta lado ba 
ños, camas, W. C, roperos, mesi l las de 
noche con sus cosas dentro, mesitas de 
comedor, despensa, botiquín, etc. 

L a representación de l a tabarra empe
zará a las seis de l a tarde, y a las siete 
los señores abonados podrán tomar su ba -
ñito, cambiar de i n d u m e n t a r i a , comer y 
darse u n paseíto por las galerías, hasta 
que toquen o t ra vez a degüello a eso de las 
ocho y med ia . 

E n las loca l idades altas se h a estable
cido p i s c ina genera l y mesas redondas 
para los comensales. . 

En t r e el segundo y tercer acto, los que 
no se hayan dormido , que serán m u y po
cos, podrán descabezar u n sueñecito. 

A nosotros Parsifal nos t iene completa
mente encantados; pero nos parece a lgo 
de fa rmac ia . S u d i s t i n g u i d a madre , l a se
ñora He r z e l e i d e , c omb inada con cua l 
quier otro a lca lo ide , darían u n g r a n me
dicamento pa ra enfermedades de l a p i e l . 

Parece u n a receta , ¿no? 
D e He r z e l e i d e 10 gramos. 
D e Ce lu l o ide 15 — 
De Ceroformo 12 — 

Mézclese, según costumbre. 
Después v i enen otras cosas de l a Bom-

bi, como l a escena en que doña K u n d r y 
se enamora del Sr . Pa r s i f a l y le pone en 
u n estado impos ib l e . 

Pa r s i f a l , rechazándola, nos parece u n 
tonto. ¡Qué más quisiéramos los demás 
mortales que u n domingo por l a tarde, en 
l a B o m b i l l a , coger u n a K u n d r y as i ! 

E n fin, lo más hermoso dé l a obra que 
nos amenaza es u n fol leto, de l mejor c r i 
t ico alemán, t raduc ido por el mejor c r i t i co 
inglés y completamente vert ido a l caste l la
no por uno de los hebreos más conc ienzudos 
de España y por uno de los críticos m u s i 
cales de más peso (147 k i l o s , s i n gabán). 

Leyendo en l a c a m i t a t r anqu i l amen te 
ese Parsifal, mucho más ameno que e l 
del S r . W a g n e r (padre), se aho r ran las 
molest ias de hacerse l a toilette en el ante
pa lco . 

L o único que nos gus ta de Parsifal es 
que ha venido a subs t i tu i r ventajosa
mente a l V e r o n a l , que tanto hemos usado 
cont ra el i n somn io . 

Desde hoy , l a receta p a r a los in fe l ices 
que no podemos d o r m i r es ésta, s imple
mente: 

D e Pa r s i f a l 100 gramos . 

¡LOS P O B R E S C A R T E R O S ! 

Estos días todos compadecemos a los 
carteros, que l l e van mi l es de tarjetas de 
felicitación. Nosotros rogamos a nuestros 
lectores que t engan u n recuerdo piadoso 
p a r a los dueños y dependientes de l a 
G r a n Papelería A m e r i c a n a , de Espoz y 
M i n a , 14, donde durante semanas ente
ras e l trabajo de despachar ca r tu l inas , 
sobres y tarjetas de felicitación ha sido 
abrumador . 

T I M I T O S , N O 

¡Nos h a n descacharrado los señores de 
l a b o l a ! E n p r imer l uga r , i mp i d i e r on que 
entrara Mampor r o en l a sa la de sorteos, 
porque sabían que i b a dispuest» a sacar e l 
gordo por ríñones. 

Y luego se nos sa l i e ron con l a combina 
de mandar el gordo a l a República de l 
P l a t a — ¿sabe, m i amigo? — , y el segundo 
a Londres . ¡Miren ustedes que pagar l e a 
los ingleses, y n a d a menos que tres m i 
l lones! 

Bromas a parte , nos parece escandaloso 
que le saquen a los p r imos españoles 50 
mi l l ones , y luego cobren los extranjeros 
lo único que podía conso larnos del des
embolso 

P a r a e l gordo próximo, s i no se p u b l i c a 
u n a l ey p roh ib i endo a los extranjeros que 
se l l even los gordos, los c iudadanos de 
acá que ju eguen merecerán l a y ena de 
garrote , por memos, como los del t imo 
del portugués. 

P A R A E L D ÍA 31 
Y a no basta comer las uvas a las doce de 

l a noche de l 31 de d i c i embre en l a P u e r t a 
del So l . P a r a entrar con buen estómago y 
buen pie en el año nuevo es necesar io 
meterse en segu ida en cua lqu i e r café y pe
di r u n chocolate de l a fábrica La España, 
M a d r i d , que se vende en todos los u l t r a 
mar inos como el producto más selecto y a l 
a lcance de todas las for tunas . 

Pensamientos disecados. 
E n el trece me fué b i en . 

¡Ni u n acc idente de t r en ! 
¡Oh, trece.,., no , no te dejo... 
que, a l fin, eres año viejo... 

W B Y L H R . 

¡Ni as i me dejan v i v i r ! 
¡Voy a mudarme a l Ca l l a o ! 
V o y a tener que dec i r 
a todos que « me he mudao ». 

M A U R A . 
Veo pasar los años s i n preocuparme, 

porque no s iento impac i enc ias . M e pro
pongo v i v i r tanto como m i suegro. 

G A R C Í A P R I B T O . 
A l t e rm ina r e l año, a las doce en punto 

de l a noche, echaré l a bo la . ¡A ver a quién 
le toca l a suerte! 

S Á N C H E Z G U E R R A . 

I N O C E N T A D A 
L a mayo r que puede cometerse en estos 

t iempos es env ia r l ib remente a los ch icos 
a M a d r i d p a r a ¡que estudien! y no meter-
los en l a A c a d e m i a In t e rnac i ona l , P e z , l ? , 
donde en menos que can ta u n ga l l o se les 
prepara p a r a las carreras de Derecho , 
Consu la r y Diplomática. L a A c a d e m i a 
In te rnac iona l g a r a n t i z a e l po rven i r . 

L A C A M P A N A 
Espoz y Nina, 15 

E s l a casa que vende los mejores v inos 
finos de M o n t i l l a y M a n z a n i l l a , s iendo 
esta l a causa de verse favorec ida de ver
daderos in te l i gen tes . 

P r i e t o . — M i r a , ch i co , qué Belén más grande han armado esos ahí... 
Me lqu íades .—Lo que más me gustaría es tener e l pandero en las manos como es* niñe. 



L A R E N O V A C I O INI M U N I C I RA L 

E L 

L O S 
P O R T E R O . 

M I S M O S C O L L A R E S C O N D I S T I N T O S P E R R O S 
- C A L L A , C H U C H O : Q U E Y A S A L D R É I S A L G Ú N D Í A C O M O E S O S Q U E S E M A R C H A N 

El ano sin juicio. 
N o es pos i b l e u n j u i c i o hacer 

de l mil novecientos trece, 
porque no h a ten ido j u i c i o 
desde enero has ta d i c i embre . 

Machaco y Bomba, los dos 
p r imeros de l a ser ie 
t o r e r i l , se l a co r ta ron 
cas i , cas i de repente , 
y l a afición echó lágrimas 
de hiél sobre los apéndices. 

M a u r a y C i e r v a , l a pare ja 
de políticos más fuerte, 
e l P o d e r a u n mismo t i empo 
ced i e ron humi l d emen t e . 

"['•.'• Romanones , gobernó, 
; y e l pobre , a los pocos meses, 

dejó todos sus negoc ios 
- y perdió e l l i b r o de cheques-

M a r r u e c o s , que e ra u n negoc io 
» p a r a España conven iente , 
* r e su l t a qué es u n pe l i g r o 

p a r a nuestros intereses. 
D o n R o d r i g o , ha ' c l aud i cado ; 

, Urzáiz, y a no se mueve ; 
:; los Consumos , se r e cue rdan , 

y se l a m e n t a su muer te . . . 
Todo h a n s ido i n c o n g r u e n c i a s 

desde enero has ta d i c i embre . 
¿Cómo hacer , s i ño lo tuvo , 
u n j u i c i o de l año trece? 

P O N 

S E P R O G R E S A 
L a s z ambombas y las panderetas h a n 

sido subs t i tu idas este año en Nochebue 
n a , e rn los hogares donde r e i n a el buen 
gusto , "por u n exce lente Gramophone, de 
los que vende Ureña, P r i m , 1. 

Se tragaron 70 millones. 
L a P r e n s a no le ha 'dado i m p o r t a n c i a a l 

hecho de que e l G o b i e r n o h a y a ten ido 
qué dec larar que, por v i r t u d de créditos 
ex t r ao rd ina r i o s indeb idos , los libérales se 
jamaron 70 m i l l ones en tres años. 

E s pos ib l e que r ecue rden l a frase de 
« En t r e , todos matamos a Meco ». 

Que aquí i ió es u n Meco a secas, s ino u n 
meco. . . m i a , como u n a casa. 

E n otro país c u a l q u i e r a , ese escanda
loso desp i l f a r ro , que h a serv ido p a r a que 
muchos señores que antes vivían de l sa 
b le t e n g a n hoy automóviles y ca lce t ines 
de seda (aunque no se l a v en los pies) , bas
taría como base de u n a revolución. 

Aquí no h a y más r evo luc i ones que las 
in tes t ina l es . 

Y sent imos mucho que e l S r . D a t o y sus 
compañeros de Gab ine t e t e r m i n e n e l año 
s i n a tender nues t ra súplica de que se p u 
b l i q u e n las estadísticas y deta l les de los 
horrores comet idos en l a administración 
pública desde 1909 a 1913. 

¿Por qué l a reserva? 
¡Ni que se t r a t a r a de u n gab ine t e re

servado ! 

L O S B A I L E S D E L R E A L 
Y a se no ta que se a p r o x i m a n los ba i l e s 

de l R e a l , p o r q u e en l a G r a n Sastrería de 
Víctor González, C r u z , 42, aumen ta de u n 
modo i n c a l c u l a b l e el trabajo de f raques y 
smockings. L o s e legantes se h a n conven
c i do de que, vistiéndose allí, no f a l l a u n a 
conqu i s t a . 

E l t ango a r gen t ino s i gue hac i endo fu 
ro r y acabará po r ser e l ba i l e favor i to de 
los sa lones. 

Q u i n i t o V a l v e r d e , que lo b a i l a p r i m o r o 
samente , es e l ídolo de todas las c r i a tu ras 
aristocráticas, en loquec idas p o r l a du l ce 
cadenc i a . 

E n e l I dea l h a y ensayos todas las no
ches. 

A h o r a sí qué está aquéllo, como d i c e n 
los ch icos , i d e a l r u n , r u n . 

••• 
H a c e dos noches se comen taba en los 

salones de los marqueses de X lo que°decía 
E L M E N T I D E R O (porque E L M E N T Í D E R O 
e n t r a en todos lo salones) , respecto a que 
l a s e r v i d u m b r e de muchos personajes l a 
p a g a n e l E s t a d o y e l M u n i c i p i o . 

U n d i pu tado mostró u n a l i s t a en que se 
espec i f i caba que en las casas de e x m i n i s 
t ros , exsecre tar ios , exd i rec tores , conce

j a l e s y otros personajes (no se quejarán 
los conce ja les , que les damos b e l i g e r a n 
c ia ) , p r e s t an se rv i c i os domésticos los s i 
gu ien tes empleados de l E s t a d o y de l M u 
n i c i p i o : 

242 o rdenanzas . 
118 por teros . 
54 g u a r d i a s m u n i c i p a l e s . 
68 g u a r d i a s de Orden público. 
23 bomberos . 

228 j o rna l e r o s . 
Añadió otros muchos empleados , cuyo 

número no p u d i m o s anotar , pasando e l 
to ta l de 1.500 personas . 

Todos esos in fe l i ces , pagados po r e l 
país, están dedicados po r los mangonea -
dores de l a política a l l e v a r los niños a l a 
escue la , f regar los cachar ros , hace r l a 
c o m p r a , a b r i r l a pue r t a , etc. , etc. 

Y c l a ro es que no aparecen po r sus des
t i n o s mas que a l a h o r a de cob ra r . 

A m i g o s ; así mantenemos nosotros u n a 
s e r v i d u m b r e de casa g rande en menos 
que se d i ce . 

mmm 
E n u n a t e r t u l i a : 
— ¿Ha v is to us ted l o c u r a m a y o r que l a 

de esa m u c h a c h a , marcha r se so la a l ex
tranjero? 

— Y ¿adonde se h a ido? ¿Lo sabe a l 
gu i en? 

— Creo que a P o r t u g a l . Se d i ce que 
está en C i n t r a . 

L a f e l i c i d a d e n 1 9 1 4 . 

M a d a m e de T h e b e s , l a a d i v i n a d o r a 
m u n d i a l , h a d i cho que vivirá b i e n e l año 
1914 todo e l que amanez ca d u r m i e n d o en 
b u e n a c a m a . Y eso en M a d r i d sólo puede 
consegu i rse acud i endo a l G r a n B a z a r de 
Camas y Mueb l e s de A n t o n i o M e r c a d a l , 
A t o c h a , 8 ,10 y 12, frente a Ca r r e t a s , que 
duran t e e l año que t e r m i n a h a " l o g rado 
ser e l almacén de m o d a . 

Don Paco, que es médico, aunque con
cejal, decía mirando de soslayo a D. Ber
nabé: — Vosotros me queréis echar; pero 
con mi acta en el bolsillo y VINO VITAL 
ZÚÑIGA en el estómago, soy más incon
movible que el peñasco de Campopardo, y 
no me voy —. Es que este vino obra pro-

ios. 



E L MENTLÜERO 9 

Señoras y señores, n i n c h i s y runchas , 
u séase c iudadanos de ambos sexos: 

Como cabeza v i s i b l e de l a casa o domi
c i l i o soc ia l de E L M E N T I D E R O , que tam
bién se dice , me veo en l a obligación de 
dar cuatro pasos a l frente con el p l aus i 
b l e , s i que también va l ioso objeto de leer 
el porven i r , periódico católico de l a t i e r r a 
del g r a n San t i ago l a de l A l b a Se r i a , que 
dijo aque l pobre manco de Cervantes, 
muerto en l a m i s e r i a por el del i to de no 
haber nac ido cojo. P u n t o y aparte, por
que este párrafo me h a sa l ido tan redondo 
como l a hermosa cabeza de D . Bernabé. 

Pues , señor... E s el caso que estoy me
t iendo el te lescopio en e l firmamento hace 
diez días, y que no logro ver a M a u r a por 
parte a l guna . Y como M a u r a es el astro-
rey , en torno a l cua l g i r a n p lanetas , saté
l i tes y cometas, echar le l a buenaven tura 
Muñoz a l año 1914 es a lgo cas i tan difícil 
como sacar le a Romanones c inco duros, u 
ob l i gar l e a L a b r a a que p ronunc i e u n dis
curso breve . 

S i n embargo , veo las estrel las, como s i 
Bar roso acabara de p lan ta rme enc ima 
u n p i e . 

U n a de las estrel las (que no puede ser 
l a Che l i t o , porque A l a n i s no permitiría 
esas desnudeces fu lgurantes ) , me dice que 
las elecciones se v a n a desarro l la r como 
u n a seda, s i todos los per iod istas que 
qu ie ren acta l a v en segura . S i no , habrá 
escándalo, aunque fácilmente sofocable. 

Y estamos y a en p leno Pa r l amen to , l u 
ciendo los fraques y el pe inado el día de 
l a j u r a , que da derecho a chuparse toda 
L a P a j a r i t a y a mermar , cuanto a uno le 
dé l a g a n a , los ingresos de Correos. 

Tres hombres sonríen a l a mayoría: 
Sánchez G u e r r a , L a C i e r v a y Besada . 
¿Qué quedrán?, como dice P a b l o Ig les ias 
cuando se enfurruña. M e hue le a P r e s i 
denc ia del Congreso . H a resul tado e legi
do... Pero esto será tema de u n concurso . 

F u n c i o n a e l Congreso . No oigo a So-
r i ano . ¿Qué le pasa a Sor iano? ¿La diñó el 
pobrec i l lo? ¡Claro! V i e n e tanta gente del 
t rust , que nad ie habrá tenido interés en 
ayudar l e . 

Es to a que estamos asist iendo es el de
bate político. M e l l a h a empezado a tro
nar en cont ra de l Gob i e rno . ¿Dónde se 
s ienta D . A n t o n i o , a ver qué ca ra pone? 
¡Caramba, no h a ven ido ! ¿Es que no v a a 
ven i r en toda l a l eg i s la tura? Da to sonríe, 
como d i c i endo : « Y o , señores, no soy mas 
que u n admin i s t rador . P u e d e n ustedes de
c i r lo que qu i e r an . A mí... ¡plin! » 

Romanones acaba de dec i r cuatro -l ige
ras vac iedades, porque se le olvidó el dis
curso que le había preparado A rgen t e . 
C e n s u r a a l Gob i e rno por no haber abierto 
antes las Cortes, y u n a carca jada ensor
dece a l aud i t o r i o . D e l a mayoría sale u n a 
voz : « ¡ A ver , que enc iendan las ' luces , que 
no sabemos quién h a b l a ! » 

Y en este momento se l evanta D . Hete
rodoxo , que estrena corbata , y a l que le 

h a n puesto u n hu le nuevec i to debajo de 
las posaderas re formistas . 

D o n Melquíades toma tono y empieza a 
dec irnos todas esas cosas de l a conc i enc ia 
co lec t i va , de l a democratización c a c h u p i -
nesca y de l a b a r a t u r a de los comest ibles. 
L u e g o le da u n bombi to a l Rey , ar ro ja l a 
monte ra a l banco a z u l , y d ice : «Los refor
mistas nos creemos capaci tados p a r a re
coger el Pode r de manos de los conserva
dores. » 

E s t a l l a u n a ovación en l a minoría l ibe
r a l . Romanones se queda l ívido, m u r m u " 
rando entre dientes u n a amenaza . 

Da to l e da l a b i enven ida a D . Melquía
des, y le devue lve l a monte ra . 

E l S r . B u g a l l a l (conde de) sube a l a t r i 
b u n a y lee los presupuestos p a r a 1915. 

E n los pas i l l os se oyen aplausos y v i vas 
a l jefe de l par t ido l i b e r a l . D o n Melquía
des está t a n emocionado, que , s in darse 
cuenta , ab ra za a L a C i e r v a . A l adver t i r 
e l error , e x c l ama : «Perdona, compañero. 
H o y por m i , y mañana por t i . » Besada 
f runce e l ceño. 

Y colorín, co lorao, que las Cortes se 
h a n cerrao , y Da to no se h a marchao , y 
Romanones l a h a diñao. 

A h o r a , m i r ando a C a p r i c o r n i o , parece 
que veo e l mes de octubre . Cortes o t ra 
vez. Sag i t a r i o asoma l a cabeza en u n a 
eve escaramuza , y entramos en L i b r a . Se 

no ta por l a pesadez. H a empezado l a dis
cusión de presupi iestos. Nos quedamos en 
A c u a r i o , o más b i e n en P i s c i s . L a C o m i 
sión y acá. 

A h o r a o igo , y a en las postrimerías del 
año, u n a voz que d i c e : « ¿Se aprueban de
finitivamente? Quedan aprobados.» 

Y se pone L e o a l a lcance de l te lescopio. 
E n e l mundo político se produce u n a sa
cud ida b r u t a l . D o n A n t o n i o M a u r a acaba 
de sentarse en su escaño, y m i r a sonr ien
te a todas partes. Da to y Sánchez Gue
r r a se^vuelven a él, como d i c i e n d o : « H e 
mos echado unas paletadas de t i e r r a en l a 
E s t i g i a , D . A n t o n i o . ¿Qué le parece a 
usted? » 

L a voz de l pres idente (¿quién será e l 
presidente?), d i c e : « E l S r . M a u r a t iene l a 
pa l ab ra . » Y no oímos más. D e pronto es
t a l l a u n a ovación, que i n i c i a e l Gob i e rno , 
y se oye l a voz suave y emoc ionada del 
S r . Da to , que e x c l a m a : « Se h a l ega l i zado 
l a situación económica. Y o era u n l ea l ad
min i s t rado r . . . » 

Se oye otra ovación, y suenan las 12 del 
31 de d i c i embre . 

Parece que P a b l o Ig les ias h a lanzado 
u n g r i t o . E l público le abuchea . ¿Qué dice 
ese hombre? ¿Es que se h a sentado D . A n 
tonio en e l banco azul? 

N o a l canza has ta aquí m i te lescopio, 
porque hemos entrado en 1915. 

Eso es todo lo que he v isto , g rac ias a u n 
telescopio que me prestó M i r a n d a , en e l 
obscuro, cas i lóbrego hor i zonte de 1914, 

Y o , lector , no tengo m u c h a fe en mis 
pred icc iones , porque y a se sabe que 

el mentir de las estrellas 
es un seguro mentir, 

que v i ene a ser como otro seguro cua l 
qu i e r a de los que nos g a r a n t i z a n l a fe l i 
c i dad de nuestros hi jos por u n a per ra 
g o r d a a l año. 

Pe ro s i no ocurre , en paz y en g rac i a 
de D i o s , todo eso que he leído en el fir
mamento . . . c r ean ustedes que ocurre todo 
lo con t ra r i o . N o hace fa l ta ser Gedeón 
p a r a d i s c u r r i r con tan ta lógica. 

Sería l amentab l e que viéramos a M e l l a 
con b o i n a y t rabuco , y a L e r r o u x d i r i 
g i endo l a revolución... desde l a A r g e n 
t i n a . 

Y o creo que todo se arreglará: que don 
J a i m e continuará en F r o n s d o r d t an a gus
to-, que l a República continuará en. . . F r a n 
c i a (cosa que no me atrevo a dec ir de P o r 
tuga l ) ; que los par t idos monárquicos de 
turno h a n de fortalecerse, y que l a a p a r i 
ción de l tercer par t ido , que será el par t ido 
de l M a m p o r r o , hará de España u n país de 
personas deeentes, s i es que p a r a fines del 
año próximo está de moda l a decencia. 

Y se acabó lo que se daba, porque y a se 
me cansa e l b razo de señalar con el ga
r ro te a l firmamento. 

S a l u d y monedas de dos reales, porque 
no v oy a hacer l a tontería de hab la r de 
pesetas. 

Vues t ro p a r a todo e l año, que os deseo 
como m i g lor ioso nombre . 

F E L I Z D E L M A M P O R R O Y D E L A S O N R I S A , 
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Las Empresas de los diarios más importantes de Madr id han acordado trasladar sus redacciones a los 
escaños del Congreso, desde primeros de abr i l próximo. 

Sucesos sensacionales del año próximo, 
Romanones , a l que apenas le quedan 

90 m i l l ones de pesetas, por lo mucho que 
perdió en sus negocios mientras fué Pre 
s idente de l Consejo, tocará l a g u i t a r r a 
po r las noches, p a r a i r t i rando , en l a es
q u i n a de F o r n o s . 

L a C i e r v a será presidente de l a Socie
dad E d i t o r i a l de España. 
í M o y a se encargará de l a claque de E s 
l a va , donde se a n u n c i a el debut de l a con
junción t rans formis ta de l M u n d i a l P a l a -
ce, d i r i g i d a por el Cav . He te rodoxo . 

L e r r o u x ingresará en el par t ido conser
vador, acaud i l l ando e l g rupo de l a dere
cha in t rans igente . 

M a u r a hará l a revolución, con g r a n dis
gusto de Sor iano , Pab l o Ig les ias y demás 
conjuc ion is tas , que tendrán que h u i r de 
España por ant i l ibera les y an t i . . . cuados. 

Da to tendrá en e l Congreso u n a r r an 
que de energía y hasta se enfadará. 
; Montero Ríos irá a cuerpo a l Senado en 
el mes de agosto. 

Sánchez G u e r r a será nombrado profe
sor de Cortes y confección de las mismas 
en e l Fomento de las Ar tes electorales. 

Rodríguez S a n Pedro pronunciará u n 
discurso que sólo dure siete m inutos . 

Ont iveros hará r e i r u n a noche a l pú
b l i c o . 
V T odas las cal les de M a d r i d aparecerán 

u n día asfaltadas, y todos los concejales 
tendrán automóvil. 

La Chelito será nombrada pres identa de 
l a J u n t a mora l i z ado ra de espectáculos 
públicos. 

L a E m p r e s a de l a G r a n Vía terminará 
las obras. . . en l a Dehesa de l a V i l l a . 
. M a r q u i n a se establecerá como poeta 

memor i a l i s t a . E s p e c i a l i d a d en romances 
de c iego. 
• V i l l a e spesa se afeitará. 

E n e l Español habrá tres l l enos antes 
de finalizar l a temporada , 
i El Liberal hará efect iva l a i ndemn i za 
ción en e l p le i to de l a señorita M u s o . 

A los críticos de teatros les parecerá 
m a l a u n a ob ra de Martínez S i e r r a . 

E l Gallo despachará u n toro de u n a es
tocada, s i n echarse fuera. 

Será supr im ido e l impuesto de inquí
n a t e 

Villanueva, generoso 
Todo el mundo sabe que las Cortes, de 

hecho están disueltas, y que los actuales 
diputados t i enen tanto de diputados como 
nosotros de amigos de R u i z Jiménez. 
[ Pues el Sr , V i l l a n u e v a h a sido t a n ge
neroso, que, de acuerdo con las Compa

ñías, h a pror rogado los carnets, en v i s t a 
de que se e n c u e n t r a n amenazados de 
muerte los que d is f ru tan esas gangas . 

Y así podrán los diputados r epub l i ca 
nos seguir sus propagandas por p r o v i n 
cias cont ra e l Régimen y cont ra todo lo 
que les dé l a gana , s in que les cuesten u n 
céntimo los viajes. 

D e otro modo, ¿creen ustedes que h u 
b i e r a pensado Romanones en l a tournée, 
y que le acompañarían los exmin is t ros y 
diputados de su part ido? 

D e donde se deduce que l a conquista de 
la opinión pública le cuesta a l país cas i 
tanto como l a conqu is ta de Marruecos . 

Po rque esos carnets los pagamos los es
pañoles en r icas pesetas. 

D I C H O S V U L G A R E S 
Muchas veces se d ice : « F u l a n o d iscurre 

con los pies. . . Zutano escribe con los 
pies. » Ojalá fuera así, porque oiríamos 
cosas m u y boni tas y leeríamos cosas ad
mi rab l es , s i se h i c i e r a con los pies cuando 
acaban de lus t ra r l e a uno los zapatos en 
el G r a n Salón de l i m p i a botas de l a P u e r t a 
del S o l , 8, entre M a y o r y A r e n a l (junto a 
l a Mallorquína), que es donde rea lmente 
se l i m p i a , fija y da esplendor. 

Torre jón , capital de provincia. 
N o es b roma , ¿eh? S i Torrejón de A r d o z 

no es cap i ta l de p ro v in c i a , merece serlo. 
Verán ustedes. 

L o s automóviles a l nacer (que es lo mis 
mo que amenazar con l a muerte a l resto 
de los mortales) , son baut i zados , p a r a que 
luego nos r ompan e l baut i smo, en lá J e 
fa tura de Obras públicas de l a p r o v i n c i a 
donde empiezan a rodar . Se les da u n nú
mero , y con él mueren (y matan) , pasen 
por las manos que pasen, s in más cambio 
de nombre . 

Pues b i en ; e l señor duque de Tova r , 
hermano de A l v a r i t o y sucesor de Pab l o 
Ig les ias , roda por esos mundos de D i o s 
con sus carruajes matr i cu lados en Tor r e 
jón de A r d o z . Y , natura lmente , l l e van e l 
número 1 y único. 

Y ahora preguntamos nosotros inocen
temente : ¿Cuándo se h a creado en Tor re 
jón de A r d o z l a Je f a tu ra de Obras pú
bl icas? 

¿Cuántos mi les de pesetas representa 
p a r a e l Tesoro l a fa l ta de matrícula de 
cuatro o seis automóviles? 

No es que nosotros tengamos env id i a . 
E s que pensamos comprar u n auto y 

m a t r i c u l a r l o en e l Puente de Va l l e cas . 
¡A ver qué v i d a ! 

¡Se acabó el Van-der-Goes! 

¡Ay ! Pa rece que se nos ha qui tado u n 
peso de enc ima . 

P o r e l A r t e lo sent imos, pues aunque 
a nosotros nos parecía el Van-der -Goes 
uno de esos l ienzos que se venden en el 
Ras t r o , d i cen que va le mucho . Pero c r ean 
ustedes que por l a terminación de l a ta
ba r ra nos a legramos mucho que h a y a l le
gado s i n novedad a l Museo de Berlín. 

¡Ya no vamos a oírlo nombra r más! P a 
rece u n sueño, ¿no? 

L o que más nos fas t id ia de todo este 
asunto es que el despojo h a y a co inc id ido 
con l a v i s i t a de M a n n e s m a n n a España, 
porque no parece sino que a cambio de 
los muéhos marcos que ese alemán traía, 
l e hemos dado a sus compatr io tas u n solo 
cuadro. 

Cla ro que e l Van-der-Goes ha sa l ido de 
España con t ra l a vo lun tad de los espar 
ñoles. 

Pe ro , en fin, podemos darnos po r sat is
fechos con saber que el Van-der -Goes se 
l o l levó el Vilano. 

Desde ahora , a ese vapor habrá que a u 
mentar l e u n a l. 

N U E S T R O A L M A N A Q U E 

Pensábamos hacer u n A l m a n a q u e de 
E L M E H T I D E R O ; pero después de v i s i t a r l a 
C a s a Asín Pa lac i os , Prec iados , 23, y ver 
los que h a inventado el buen gusto p a r a 
1914, hemos desist ido, temerosos de que
dar m u y m a l . E n mate r i a de arte y de 
fantasía desbordada, l a mayor parte de los 
españoles, comparados con Asín, nos pa 
recemos a Auñón cuando se pone a l l a d o 
de Ba r roso . 

A LOS MAMPORRISTAS 

E s t a l e l número de adhesiones rec ib idas 
p a r a formar en e l benemérito Escuadrón 
del M a m p o r r o , que nos vemos negros p a r a 
contestar los centenares de cartas l l ega 
dos a nuestro poder. 

T e n g a n pac i enc i a los heroicos cofrades, 
que a todos i remos contestándoles, y que, 
p a r a el año próximo preparamos cosas es
tupendas , actos de u n a resonanc ia mucho 
m a y o r que los golpes de bombo de l trust 
a D . Melquíades, hoy Heterodoxo . 

A los exa l tados que nos p r egun tan cómo 
deben r e c i b i r a Romanones en las respec
t ivas p rov inc i as , les rogamos que lo h a 
g a n con u n poco de p i torreo , 

E l hombre no merece más-, 

COMO ESTARÁ EL CONGRESO EN 



El año Teatral 
E L M E N T I D E R O me pone en evidente 

apuro con ped i rme u n resumen del ario 
teatra l . ¿Cómo recordar lo? A l sa l i r de u n a 
pesad i l l a , ¿cómo e x p l i c a r l a pesadi l la? 

A última hora , los dos grandes drama
turgos españoles han roto su lamentab le 

s i l enc io , p a r a darnos sendas j oyas l i t e ra 
r i a s : Pérez Galdós, Celia en los infiernos; 
y Benavente , La Malquerida. Mas , p a r a 
l l egar a estos dos l u m i n a r e s , hemos pa
sado por u n a densa y l a r g a sombra . ¡Qué 
de dramas, comedias y zarzue las medio
cres! ¿Quién se acuerda ya? 

L o s hab i tua les proveedores de nuestros 
escenarios no se contentaron con ofrecer
nos sus propias obras ma las ; a lgunos fue
r o n más allá, como el S r . Cadenas , y con
s i gu i e ron hacer s i l bar en España las 
ap laud idas en otras nac iones ; test imonio 
de e l lo L'hábit vert y Laprise de Berg-op-
Zoom. 

Pero y a que el año h a sido ma lo , no ha 
dejado de ser abundante . D e l 12 de no
v i embre a l 12 de d i c i embre hubo 21 es
trenos, s i n contar las re formas de La Ca
tedral, en A p o l o , que los Sres. L a r r a y 
Fernández de l a Puente h a n l legado a 
hacerse l a du lce ilusión de que v i v a eter
namente en e l car te l . 

L a no ta predominante de l año teatra l 
h a sido el aumento de compañías dramá
t icas en M a d r i d . No bastó con los teatros 
vie jos, y fué necesar io cons t ru i r otros. Así, 
todo a f i c ionadi l lo que sueña con ser pri
mer actor, fácilmente lo es. Y as i también, 
todo c iudadano que t iene su d rami ta en 
car tera , nos lo co loca s i n d i f i cu l tad . 
¡Cuánta f ecund idad en l a d rama tu rg i a ! 
¡Cuántas estrellas en e l h i s t r i on i smo ! L a s 
víctimas somos los pobres revisteros de 

teatros. E l público, no , porque suele no i r . 
Y los nuevos empresar ios tampoco , por
que sa rna con gusto no p i c a , según suele 
dec i rse . 

P a r a los cronistas dramáticos fué 1913 

el año terrible, por lo mucho que han 
visto y lo malo que h a n v is to . F u e r a de 
Celia y de La Malquerida, todo lo demás 
estrenado, ¡como s i hub i e r a caído en u n 
pozo s i n fondo! Dent ro de poco t iempo, 
¡como s i no hub i e r a ex is t ido n u n c a ! 

¡Qué tales serán a lgunas de las obras 
estrenadas que n i los mismos autores se 
a t rev i e ron a firmarlas! ¿Ejemplos? E l de 
A r n i c h e s en Las mujeres guapas, e l de 
Cadenas en l a traducción de El millón, y, 
finalmente, el de todos los entremesistas 
de l Salón M a d r i d . ¡Vayase por los muchos 
que firman s in deber firmar! 

C A R A M A N C H E L . 

E L A Ñ O Q U E V I E N E 
Caramanchel, honrando estas co lumnas 

con unos reng lones , acaba de dec ir lo que 
h a sido en arte t ea t ra l [el año que se va . 
Nosotros pensábamos deciros lo que h a 
de ser e l año que v iene; pero ese p in ta 
monas de B o b l e d a n o , que t iene hasta 
g rac i a , además de otras muchas cosas que 
no queremos dec i r , nos h a met ido en el 
cuerpo c inco tacos, que son los que i lus 
t r an esta página, por dec i r lo así. 

L o s monos están hab lando , que era lo 
único que le fa l taba a los monos pa ra pa
recerse a los hombres . ¿Seria prudente 
que añadiéramos nosotros u n a so la pa la 
b r a a esas monerías? 

E l d rama, que h a rebasado los límites 
del modesto t i ro y de l a h u m i l d e y certera 
puñalada, entrará en e l terreno emocio
nante de l g r i l l e t e , de l a t o r tura y de otras 
n imiedades que más emoc ionen a l a ho ra 

de l a digestión. D i c e n t a nos conduce y a , 
g lor iosamente , por el sendero del pres i 
d io . ¡Dios se lo pague ! 

E n l a comedia habrá que r e c u r r i r a l de
siderátum de l a dislocación, y los mejo
res intérpretes de nuestros futuros auto
res cómicos serán los bufos parodistas. 

L a za r zue la le lía de sa l i r m u y bara ta a 
los empresar ios. C o n med ia docena de 
g r i l l o s , ¡mejor que ahora ! 

E n varietés será m u y ins ign i f i cante l a 
transformación. Y a n i s i qu i e ra v a a ser 
novedad sub i r a l escenario con- las art is
tas. Pe ro , en fin, lo haremos con más na
tu ra l i dad , como cosa corr iente . 

E l po rven i r de l cine es difícil predecir
lo . ¿Quién es capaz de ver c laro en mater ia 
t an obscura y del icada? L a s madres lo 
saben y los acomodadores. Rob ledano 
también. Véase su apunte en l a obscur i 
dad de l a sa la . 

Pe ro , dejando apártelas general idades, 
nosotros hemos de concretar a lgunas de 
las modi f icac iones que h a n de operarse 
en e l año próximo. 

A p o l o , por e jemplo, se convertirá en 
c i rco , con t inuando allí Ont iveros y L a 
mas. 

E l Cómico pasará a ser prop iedad de l 
S r . C a n i l l a , que h a contratado a l a com
pañía de M a n o l o V i c o p a r a hacer reperto
r i o sacro . 

E n el Tea t ro Nuevo se hará teatro pa ra 

niños, con sus correspondientes niñeras y 
sorchis, s i n dejar de regentar l a casa la 
Chelito. 

L a Z a r z u e l a l a h a arrendado el conde 
de Romanones (esto v a en serio) p a r a es
tablecer el G r a n K u r s a a l , que abrirá sus 
puertas a l a ho ra en que t e rm inen las se
siones de l Congreso . ¡Negocio que no se 
le o cu r ra a este hombre ! . . . 

Cervantes lo t oman L e p i n a y Plañiol, 
en combinación con l a Casa Pathé. 

U n senador v i t a l i c i o , calvo por más se
ñas, se queda con el negoc io de E s l a v a ; 
pero no con la Goya, que fo rma compa
ñía de me l od rama . 

E n e l Español se establecerán las ofi
c inas de l impuesto de Inqu i l i na t o , y l a 
Comed i a se destinará a conciertos eco
nómicos. 

E l R e a l le ha sido subarrendado a don 
Melquíades A l v a r e z p a r a establecer allí 
e l Círculo Re fo rmis ta . 

Y no tenemos not i c ias de otras trans
formaciones. 

Chismorreo. 

E L M E N T I D E R O está abonado a l teatro 
R e a l , y le asombra a Mampor r o que n i n 
gún d ia r i o dé cuenta de las pitas. L a 
gente que asiste a l Reg i o Co l i seo , y a l s i 
gu iente día se entera de lo que d i cen los 
d ia r i os , se p r egunta : «Pero, ¿dónde esta
ríamos anoche? Seguramente nos met imos 
en otro col iseo por equivocación.» 

Toro y Mihura. 

E n l a Za r zue l a se estrenó El tren de 
lujo, obra de los Sres. To ro y M i h u r a . 

Cuando se proclamó el nombre de los 
autores, Gallo, que estaba en u n a p la tea , 

d io l a p r i m e r a espanta, y salió de estampía. 
¿Toro y M i h u r a ? . . . ¡Cualquier día van a 

ver l a obr i ta los toreros! 

(Dibujos de Bobledano.) 



Herodcs-Dato . — B i e n sabe D i o s que qu i s i e ra endulzaros l a v i d a en vez de 
quitárosla. Pero necesito hacer Cortes . . . . 

Esa Deuda no nos gusta, 
Cla ro que n i n g u n a deuda es agrada

b le . . . , especia lmente p a r a el acreedor; 
pero esta deuda de que ahora hablamos, 
que es l a D e u d a n a c i o n a l , por otro nom
bre Dirección de l a D e u d a , nos gusta me
nos que n i n g u n a otra . 

D e ese Depar tamento , que es u n cantón 
independiente , por lo que nos d icen , pues 
nosotros procuramos h u i r de l a D e u d a 
todo lo pos ib le , r ec ib imos a d ia r io monto
nes de quejas, sobre todo con mot ivo de l a 
r a c h a de cesantías que a l l i cayó pa ra a l i 
v i a r las cargas de l Tesoro . 

¿Para a l i v i a r hemos dicho?. . . ¡Si, s i ! 
P a r a co locar a l a f am i l i a , porque ahora 
resu l ta que el señor d i rector , en el l uga r 
de los cesantes, h a nombrado a los s i 
guientes : 

A u n sobr ino suyo p a r a subst i tu i r a l 
hab i l i t ado , S r . B r a v o , que era queridísimo 
en l a casa . . 

A otros tres sobrinos p a r a subst i tu i r a 
tres aspirantes dest inados a l a Secretaría 
pa r t i cu l a r . 

E n el Negoc iado de D e u d a a l portador , 
otros cuatro sobr inos, uno de ellos en 
substitución del o f ic ia l qu into de A d m i n i s 
tración S r . Jor re to , modelo de func iona
r ios . 

E n el ramo de Ordenanzas , otros tres 
sobr inos . 

Como ustedes podrán ver , s i éstos no 
son Los Sobrinos del Capitán Grant, po
drían l l amarse los sobr inos de l G r a n C a 
pitán. 

¡Ah! Otro sobr ino es hab i l i t ado del ma 
t e r i a l . 

E l d i rector de l a D e u d a creemos que es 

el m ismo S r . V e r g a r a , que antes tenía a 
su cargo en H a c i e n d a el simpático pape l 
de fo rmar los expedientes p a r a hacer ce
santías cuando los min i s t ros neces i taban 
hueco. # 

C l a ro que el Sr . V e r g a r a es u n hombre 
simpatiquísimo y bondadoso; pero da l a 
casua l idad de que nad ie le puede ver. 

S i n embargo , el S r . V e r g a r a es el amo, 
que hace y deshace empleados, que deja 
s in pan a cientos de f ami l i as , no empe
zando por l a suya , natura lmente , porque 
eso no sería justo , n i a nosotros nos pare
cería b i en . 

¡Los penosos e ine lud ib l es deberes del 
Cargo! 

¿Por qué t iene tanta fuerza el S r . Ver -
gara? No lo sabemos, n i vamos a a t r i b u i r l a 
a que el señor d i rec tor es e l cac ique de 
Getafe, por donde es d iputado e l S r . Co-
bián (hijo). 

C la ro que el S r . Cobián (padre), s iendo 
min i s t ro de Hac i enda , nombró director de 
l a D e u d a a l S r . V e r g a r a ; pero entre u n a 
cosa y o t ra no existe l a menor relación. 

E n fin, nosotros no queremos mort i f i car 
a l S r . V e r g a r a , a l que daríamos un abrazo , 
aunque sólo fuera por repet i r el abrazo de 
V e r g a r a ; pero tampoco queremos que los 
que se han d i r i g i d o a nosotros en súplica 
de apoyo se c rean desairados. 

Po rque esa sería u n a deuda imperdo
nable . 

A h o r a , que el g r a n B u g a l l a l se las com
ponga con el los. 

Y s i hacen fa l ta detal les de otra índole, 
los tenemos a espuertas. 

L . E A U S T E D E L A N U N C I O 
I N O C E N T A D A 

U n t i tu lo de España Nueva: * ¡Todos 
cobrarán!» 

Cobraremos , cobraremos. . . 
• •• 

E n Cáceres se h a empezado a pub l i ca r 
u n periódico re formis ta , que se t i t u l a Uno 
más. 

¿Un re fo rmis ta más? 
Pues y a son tres. 
U n e l i j an . 

mma 
El Imparcial: « Otro arch ivo pedagó

g ico . » 
Sí, hombre , s i . A l t a m i r a . 

n i 

El País p u b l i c a , con letras m u y gor
das, u n t i tu lo que dice : « L a de A l e j andro 
M i q u i s . » • 

¡Dios Santo ! ¿Qué será La de Alejandro 
Miquis? 

L u e g o , l eyendo el suelto que precede a 
ese t i t u l o r nos enteramos de que la de M i 
quis es u n a conferenc ia que h a dado en el 
A teneo . 

Menos m a l . 
• • • 

*^ZJuan de Aragón se enfada mucho en La 
Corres d i c i endo que « no entra en l a ca
beza de c ie r ta gente l a geografía de l a 
zona española en Marruecos». 

¡Anda! N i l a de l a z ona marroquí en E s 
paña... 

aaa 
D i c e El Mundo: « E l d inero se h a pre

sentado fácil. » 
E n h o r a b u e n a , h i j i tos . 
Nosotres lo vemos cada día más d i 

fícil. 
amm 

Pab lo Ig les ias dice en España Nueva: 
« Y o no creo en santones. » 

Pe ro , ¿usted que h a sido toda su v ida? 
U n santón. 
E l Santón de l a P u n t i l l a . (Véase atenta

do personal ) . 

• • • • a a a a • • • • • • • i i i i B i a a i i i i i i i a i i i i s 
E N N O C H E B U E N A 

todo el mundo bebió los selectos v inos de 
las Bodegas Ga l l egas de Pedro Bomero y 
He rmanos : Los Peares, Orense, Tinto Tres 
Ríos y Blanco Brillante. E n todos los res
toranes y hoteles y en Él Sanatorio, C r u z , 
número 21. 

Dato se ríe del tiempo. 
E n l a espléndida t e r raza de u n ho

tel hemos sorprendido a l S r . Dato con el 
marqués de San ta C r u z , sonriéndose de 

las crudezas del 
t iempo. 

— Pero , ¿no 
estaba usted de
l i cado de sa lud , 
Sr . Pres idente? 

— L o estuve. 
Padecía h o r r i 
b lemente de los 
ríñones y del hí
gado; no podía 
d iger i r . 

— H a s t a que 
le h i c i e ron P re 
sidente. . . 

— N o , señor. 
H a s t a que tomé 
las Aguas de 

Fontibre, que me han sa lvado y me han 
for ta lec ido, cuando y a desesperaba de c u 
rarme. Desde entonces no fa l tan jamás en 
m i mesa. S i no se es t imara rec lamo diría 
que las Aguas de Fontibre c ons t i tuyen . e l 
credo conservador . . . de l a sa lud . 



CÓMO A C A B A N E L A Ñ O L O S P O L Í T I C O S 

No sé cómo E L M E N T I D E R O , después de 
los muchos disgustos que por él me han 
dado, de pasarse toda su v i d a s in obse
qu ia rme con u n bombo y , lo que es peor, 
s in meterse conmigo , me p ide ahora op i 
nión sobre l a política del año 13. 

E n p r imer luga r , yo no tengo opinión, 
porque es u n a de las cosas más vu lgares 
que puede tener u n español; pero s i l a tu 
v i e ra , no l a diría en E L M E N T I D E R O . 

¡Cualquiera se expone a las i ras de to

dos los vapuleados t an s in compasión por 
ustedes en estos once meses de p u b l i c i 
dad ch i r i go t e ra , que a muchos les habrán 
parec ido once años y u n día! 

Además, en nuestro país existe u n docu
mento histórico, en el que está condensado 
todo e l proceso político (verdadero pro
ceso de m u l t i p l i c i d a d del ic t iva ) del año 
incomparab le de 1913. L a colección de 
E L M E N T I D E R O es u n resumen completo 

Dato, en su farmacia. 

de l a v i d a nac i ona l durante ese paréntesis 
encantador en que todos h i c imos lo que 
nos dio l a g a n a con los artículos de l Có
digo, y con otros- de más subs tanc ia que 
los del Código, como son los artículos de 
p r imera neces idad, los artículos de fondo 
y los artículos mortis, tan l indamente le
vantados en las mesas de juego . 

L a política de 1913 será en l a H i s t o r i a , 
s i l a H i s t o r i a se ocupa de estas memadas, 
u n paréntesis fantástico, de rev is ta bufa , 
con valses de Qu in i t o . 

Romanones l legó, en ser io , a Pres idente 
leí Consejo de M in i s t r o s ; a D . Melquíades 
i e le proclamó estadista . . . , y a M a u r a se 
le consideró incapac i t ado , o poco menos, 

Prieto, esperando el regalo de los Reyes. 

para gobernar frente a estos dos colosos 
del m a n u b r i o . 

S i qu ie ren ustedes algo más grac ioso , 
acudan mañana a las funciones de Inocen
tes en los teatros por hora , aunque dudo 
que de caletre de autor sa l ga cosa tan 
desat inada. 

D e toda l a política del 13, lo más sen
sac iona l y lo más serio es l a aparición del 
inconmensurab l e D . F e l i z del Mampor ro 
y de l a Sonr i sa , c u y a figura no cabrá en 
el cast i l lo de l a H i s t o r i a contemporánea. 

Weyler, de tren a tren. 

Y o le saludo reverente, y s i a l g u n a vez 
tengo l a d i cha de ver l e encaramado en las 
a l turas del Poder , he de consagrar u n re
cuerdo a l año 13, que engendró t a l fig*ura 
de hombre , símbolo de las asp i rac iones 
nac ionales . 

Gar ro tazo . . . v sonreírse. 
T A F . 

• ••••M91IIB1I(IIBIBISIB9IIIIIIIIIIIIIIBI 

¿Se ha enterado, por u n casual, nuestro 
quer ido co lega El Socialista, de que dos 
concejales del A y u n t a m i e n t o de M a d r i d 
t i enen dos hoteles en terrenos de l a Dehe
sa de l a V i l l a , constru idos por l a E m p r e s a 
de l a G r a n vía? 

Maura, en el Betiro. 
• I B i a t B B S i S S B l g i l I R S R S t S S I I I S l B E S a a a i l I l R 

¡AGUA V A ! 
E l abogado de los alemanes hermanos 

M a n n e s m a n n , y exmin i s t ro de H a c i e n d a 
Sr . Cobián, h a marchado a Lond r e s , y 
desde l a cap i ta l del Re ino U n i d o irá a 
Málaga. 

N o se dice s i después irá a Marruecos . 
Pero es de suponer, porque devolverá 

l a v i s i t a a su c l iente . 
Y le cobrará l a m i n u t a por v i s i ta r l e . 

• •• 
E l gobernador c i v i l y simpático mar

qués del Por tago ha convocado a elección 

Bomanones, haciendo gárgaras. 

al d istr i to de T o r r e l a g u n a pa ra mañana, 
día de Inocentes. 

Veremos s i e l amigo E n r i q u e Fuentes , 
que tomará posesión del cargo de d ipu
tado p r o v i n c i a l en ésa vacante , hace l a 
inocentada de ponerse a l hab l a con los 
caciques. 

Iglesias, enseñando los dientes. 
(Dibujos de Areuger.) 

La Cierva, en el bufete. 

L>a política del 13. 

G R A N D E S A # ^ 1 II Í T /V R O P A S C O N F E C C I O N A D A S 
- 1 * I | I J r\ PARA S E Ñ O R A , C A B A L L E R O 

A L M A C E N E S ***** " 1 M % Y N I Ñ O S = = P R E C I A D O S , 3 



16 E L M E N T I D E K O 

„ E I M e n t i d e r o " d i a r i o . 

Nos hemos sentido t an furiosos a l saber 
que Sánchez G u e r r a no quiere encas i l l a r 
por C i u d a d R e a l a Mampor ro , permi t i endo 
l a proclamación de Mangarriéguez por el 
artículo 29, que hasta hemos caído en l a 
tentación de hacer E L M E N T I D E R O d iar io 
desde 1.° de enero. 

Después hemos ref lexionado levemente, 
porque l a cosa es más ser ia que encar
garse del P o d e r como se encargó Da to . 

E L M E N T I D E R O , d ia r i o , con el terror que 
l e t ienen y a los políticos, sería a lgo as i 
como el d i luv i o un i ve r sa l (que no t iene 
relación con El Diluvio, de B a r c e l o n a , 
aunque ambos aparec ieron en l a m i s m a 
fecha), o como el fuego con que fueron 
cast igadas doña Sodoma y doña G o m o r r a 
(que en paz descansen). 

Pero E L M E N T I D E R O no puede cobrar 
subvenc iones , no puede amparar nego
cios, no puede hacer campañas en favor 
de D . F u l a n o y de D . Zutano , y neces i ta 
asegurarse l a v i da . (No se admiten agen
tes de Compañías aseguradoras. ) 

Tenemos l a leve idea de hacer u n a g r a n 
Soc iedad anónima por acciones (buenas 
acciones, natura lmente ) , a condición de 
que los acc ionistas no tengan que inter 
ven i r en l a dirección y marcha de l pe
riódico, porque en eso seguiremos ha 
ciendo nosotros toda l a v i d a lo que nos dé 
l a r ea l g ana , que es el único medio de 
acertar , com» hemos acertado en l a con
qu is ta del público. 

L o s señores accionistas chuparán su co
rrespondiente d i v idendo con l a satisfac
ción de con t r i bu i r a l a obra más g rande 
de regeneración pitorreísta que se h a i n 
tentado en España. 

Tenemos unos planes como p a r a hacer 
o tra G i r a l d a , u n poco mayor ; es dec i r , 
pa ra que E L M E N T I D E R O sea, a l a vue l t a 
de u n ano, o a l a vue l ta lo venden t in to , 

el órgano de opinión más fo rmidab le que 
se ha conocido, inc luyendo el órgano de 
Móstoles. 

Y como eso no hay en España qu i en 
pueda hacer lo mas que nosotros, bajo l a 
incomparab l e dirección de M a m p o r r o , 
pues, ¡velay!, que dice A l b a . 

Maduraremos el proyecto y y a contes
taremos s i n ch i r i go tas a las muchas ofer
tas r ec ib idas , s i l l e ga l a hora del apoqui
nen, con toda l a ser iedad no ta r i a l que e l 
caso requiere . 

¡Ah! Estén ustedes seguros de que no 
admi t i r emos como acc ion is ta a) S r . V e n 
t i l ado r . 

Nos está dando en l a na r i z que en ple
no 14 seremos rotat ivos . 

¡Vaya u n p leno ! 
¡No t iembles , trust! 

La incógnita del porvenir. 

A l ap rox imarse u n nuevo año, l a fanta
sía p o p u l a r lo representaba por u n a X l a 
incógnita del porven i r . Y a no hay pro
b l e m a , porque todo el mundo sabe que su 
ex i s t enc i a y su f e l i c i dad están aseguradas 
con e l compuesto a rsen ica l X 2 , g e rmen 
de l a v i d a nueva , que será ap l i cado en l a 
Clínica de l a ca l le M a y o r , 18, p r i n c i p a l . 

E l X 2 será el medicamento de 1914. 

Nos sonre ímos del t e rmómet ro . 

Cuando estos días el termómetro l l e gaba 
a 7 grados bajo 0, nosotros nos sonreía
mos del frío. Se lo explicarán ustedes 
cuando sepan que a l f in hemos ins ta lado 
l a calefacción de los Hogares Perret, ma 
r a v i l l a de las marav i l l a s , cosa que está a l 
a lcance de todos con acud i r a las Of ic inas 
de los Hogares, P l a z a de Or iente , 3, donde 
se hacen rápidamente las insta lac iones . 

E l g r a n M a m p o r r o , en su c a l i d a d de 
amo de España, a l finalizar el año 14. 

Iinp. y L i t U N G R I A . — P i . de l a Encarnación, 2. 

Ca Caja de Ahorros hipotecaria 
es l a más product iva y l a mejor garantida de cuantas se conocen hasta el día? porque sus fondos se 
destinan a l a construcción de viv iendas capaces, higiénicas y económicas, que, a l venderse a plazos, 
quedan gravadas en pr imera hipoteca, y exentas, además, del pago de toda clase de contribuciones, 
impuestos y arbitrios, acogiéndose a l a ley de 12 de junio de 1911. 

Interesa y conviene a todos, 
porque todos, absolutamente todos, y de una manera insensible, pueden crear una renta fija para l a 
familia: dotes para los hijos; pensiones para l a vejez, y capital para comprar una casa, cancelar una 
hipoteca, red imir una carga, implantar un negocio, mejorar su v iv ienda, aumentar los medios de v ida, 
etcétera, etcétera. 

Admite imposiciones 
periódicas desde un real semanal, una peseta mensual o dos duros trimestrales (a voluntad del impo
nente); no periódicas, desde 25 pesetas en adelante. 

Acusa recibo 
en el día de cuantas cantidades se l a g iran de provincias. 

Devuelve el capital 
cuando ind ica el interesado: a los 20, 15, 1.0, 5 años. 

Abona interés 
desde el 5 a l 9 por 100 anual, según l a fecha de reembolso fijada por el imponente. 

Paga los réditos 
trimestralmente, con escrupulosa exactitud, en l a 

OFICINA CENTRAL: Carmen, 3 3 . - M a d r i d . - H O R A S : de cuatro a siete. 



Inmenso surtido en artículos 
de perfumería - piel - bisutería 
quincalla - marro quineria 

objetos para regalo. 
Secciones especiales de 

artículos para viajes y 

JUGUETES 
Espoz y 6 • MADRID 

PRECIOS FIJOS 



1 » E L M E N T I DER O 

OMNIBUS Y BERLINAS 
• AL, | 

SERVICIO de los FERROCARRILES ¡ 
Para la estación del Norte, pedidos: Despacho Central, \ 

MAYOR, 32, teléfono 12 
Para las de Atocha y Delicias, pedidos: Despacho Central, | 

ALCALÁ, 12 moderno, teléfono 103 

Recomendamos a l público que no con- | 
funda e l Despacho de las Compañías de g 
M . Z . A . y M . C. P . con las Agencias. | 

AGENCIA INTERNACIONAL 
= = DE ANUNCIOS 

Haasensteiíi y Vogler, 
Rambla del Centro, núm. 15, principal. 
=•:' B A R C E L O N A = 

A todos los ciudadanos de provincias que antes del 31 de di
ciembre se subscriban por un año a E L M E N T L D E K O les enviare
mos, por dos pesetas veinticinco céntimos, la colección com
pleta del periódico, que vale cinco pesetas. 

Es decir, vale más; pero ese es su importe, según tarifa. 
Y a lo saben ustedes. 
Env iando por giro postal, o del otro (sellitos, no), l a r id icu la 

cantidad de C INCO P E S E T A S , reciben ustedes todos los números 
publicados y recibirán todos los que se publiquen hasta el úl
timo día del próximo año de 1914. 

Suponiendo, claro es, que no se acabe el mundo antes de esa 
fecha, porque si se acaba rescindimos el contrato. 

FÁBRICA D E A R T Í C U L O S D E V I A J E 

F E R N A N D O D E B L A S 
Goya, 4, ¡MADRID 

Zapatos ga lgas , moda par is ién . 

Si es usted elegante se calzará 

en l a Casa 

Londres - l)ía? 
l a única que adapta horma 

e s p e c i a l p a r a cada cliente. 

PRIM, 9 (antes Barquillo, 4) 

CUADERNOS PARA EL ESTUDIO 
D E 

ü a T a q u i g r a f í a 
por U R R U E Z T A 

2 P E S E T A S 
Los pedidos a la Librería de Moya, 

Carretas, núm. 9 , Madrid. 

Colecciones de EL MENTIDERO 
Factor, 4, entresuelo. 

L O T E R Í A Núm. 47 
C . P O L E R Ó 

G O L Ó U , 1 3 , 
Remite con suerte a provincias y extranjero b i 

lletes de varios sorteos. 

INOCENTADA 
L a más g rande de todas es no usar los 

dentífricos Oral ia , que son los únicos 
higiénicos agradables y que cu ran el dolor 
de muelas inmed ia tamente . Frasco, 1,50. 
Caja de polvos, 1,50. Perfumerías, Dro
guerías y Plaza de Isabel II, 1, farmacia. 

EEZI— IVI E ¡\ I "T"I [3E1IRCD 
SEMANARIO SATIRICO 

K K D A C T A D O POR L A S MÁS I L U S T R E S D A M A S , LOS MÁS I N S I G N E S POLÍTICOS Y LOS L I T E R A T O S D E M A Y O R 6 I R C U L ACIÓN 
O f i c i n a s : VA 1.1. K D E L F A C T O R , 4 , e n t r e s u e l o — T e l é f . 3951. 

E S R Í A S EL INI T O D A S R A R T E S 

E L MENTIDERO lo sabe todo y lo cuenta todo con absoluta decencia y hasta con gracia. 

Annneies sencillos en las planas áe anuncios, 50 céntimos linea. —Reclamos en las páginas áe texto, 1,60 pesetas. 
Mo se admiten Subscripciones en Madrid. — E n provincias, 2,75 pesetas añ©. 

En toda la correspondencia debe consignarse Apartado de Correos , número 515. 
Número atrasado, 10 cént imos. Número corriente, 5 cént imos. 
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LA MEJOR MÁQUINA PARA ESCRIBIR 

Comparad la escritura de ¡a YOST ?s 
ii 21 ii ss 12 con todas las demás. 

i Casa central: Barquillo, 4 

Casas, propias de la Y O S T con mecánicos para 

reparación en casi todas las capitales de España. 

Agencias en todas las poblaciones importantes 

Son preferidos por el público en 

general los chocolates y dulces d^ 

M A T I A S L O P E Z 
PEDIDLOS E N T O D A S P A R T E S 

FABRICA DE SOMBREROS PARA CABALLEROS Y NIÑOS 

EMILIO A R I A S 
magdalena, 22 22, 

Sombreros desde 0,60 pesetas. Gorras, clase 

superior, desde 0,50 

P R I M E R A C A S A E:¡\J C O M P O S T U R A S 

A L M O R R A N A S 
El ungüento especia l de C E N A R R O 
las cura i n fa l i b l emente , sean de l a 
clase que qu ie ra . — T u b o con cánula, 
1,75 pesetas. — A B A D A , 4 , M A D R I D 

CARTAGENA, Fotógrafo 
Montera, 44, Madrid. 

Casa recomendada p a r a toda clase 

d e trabajos fotográficos. 

P R E C I O S E C O N O M I C O S 
Las oficinas de E L MENTIDERO 
se h a n trasladado a Factor, 4, 

P ATE NT E DE I N V E N C I Ó N 
MARCA REGISTRADA 

S O C I E D A D A N Ó N I M A 

BURGOS (España). 
Marav i l l o so especifico deper
fume d i s t ingu ido , lo mejor 
que se- conoce hasta e l día 
para cura r l a ca lv i c i e , ev i tar 
l a caída del pelo, l i m p i a r l a 
cabeza de erupciones y caspa. 
Antiséptico poderoso. Análi
sis médico. Tes t imonios de 
personas conocidísimas cura
das. Pídase en droguerías y 
p e r f u m e r í a s importantes . 
T ra tamien to en peluquerías 

de p r imer orden. 

F rasco : 15 pesetas en Espa 
ña. E x t r a n j e r o : 20 francos. 

Envío paquete posta l . 

Para la cabeza no emplee usted otra g 
cosa en su tocador que • 

EL REGENERADOR PAZ DEL CABELLO § 

oooo•••aoodo aocaooQaDooaocacoodooodoodo 

CHOCOLATES preparados y 
elaborados a 

presenc ia y gusto de l c l i ente . Cafés tos
tados d ia r i amente . Comest ib les finos. V i 
nos y l i cores . 

J . Diez y Diez, Barquil lo, 30 



Nosotros nos quejábamos, como el público 

en general , de lo mucho a que ascendía todos 

los meses e l consumo de l a luz en nuestras ofi

c inas, y le echábamos l a cu lpa , unas veces a l 

pobre contador y otras a l a Compañía. 

A l fin nos convencimos de que l a cu lpa era 

nuestra y adquir imos lámparas marca M E T A L T . 

Desde entonces E L M E N T I D E K O tiene una' eco

nomía considerable, no solo en el consumo, 

sino en l a reparación de bombil las, porque l a 

M E T A L T, además de económica, es IRROMPIBiE 

verdad. 

. l ' S i queréis inaugura] ' el año con un g ran be-

neficio para el presupuesto ele l a casa, pedid, 

como nosotros, l a marca 

M E X A L T 

T}<? uenta en todas partea y en la puerta del 3<5l, 1 
Nos daréis las gracias el. año próximo 

f n U T m » ! \ 8 , A I x \ A ^ 8 

8 , A l i \ Â ^ 8 ^ . ^ ^ " : l A M A ; . i . . ' N O S 


